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RESUMO

A caatinga é um bioma que apresenta um clima semiárido e espécies de plantas com

potenciais terapêuticos promissores. Dentre as espécies encontradas neste bioma, tem-se a

Pseudobombax marginatum, conhecida popularmente como “Embiratanha”, e que pertence à

família Malvaceae. Esta espécie é muito utilizada por comunidades tradicionais para fins

terapêuticos, como no tratamento de asma, tosse e cálculo renal, e é relatada na literatura com

atividades biológicas, como anti-inflamatória, antinociceptiva, antibacteriana e antioxidante.

Mas apesar disso, ainda não há estudos científicos sobre o seu perfil toxicológico. Recentes

estudos demonstram efeitos colaterais de plantas medicinais sobre o timo e os linfonodos de

ratos Wistar e camundongos. Estes órgãos fazem parte do sistema imunológico e

desempenham funções imprescindíveis, como a produção da maioria dos linfócitos T e a

maturação dos linfócitos B, respectivamente. À vista disso, o presente trabalho teve por

objetivo avaliar histomorfometricamente o timo e os linfonodos axilares de ratas Wistar

expostas ao extrato aquoso de P. marginatum. Foram utilizadas 10 ratas Wistar, distribuídas

aleatoriamente no grupo controle (n=5) que receberam água destilada e no grupo tratado

(n=5) que receberam em dose única 2000 mg/kg de extrato aquoso de P. marginatum. Os

animais foram monitorados durante 14 dias. No décimo quarto dia os animais foram

eutanasiados e, em seguida, foi realizada a coleta dos órgãos para a análise histomorfométrica.

Os resultados obtidos a partir dessa avaliação, do timo e dos linfonodos axilares das ratas

Wistar tratadas com o extrato aquoso da P. marginatum, não divergiram do grupo controle.

Como exemplo, está o peso dos timos (GC = 0,48 ± 0,04 e GT = 0,46 ± 0,03) e linfonodos

axilares (GC = 0,068 ± 0,013 e GT = 0,060 ± 0,015) dos grupos em questão. Logo, a

quantidade de linfócitos dos linfonodos axilares, de timócitos e células reticulares do timo,

assim como a área do córtex e da medula desse último órgão não apresentaram diferenças

significativas entre o grupo controle e o grupo tratado. Dessa forma, pode-se concluir que o

extrato aquoso de P. marginatum em dose única de 2000 mg/kg por via oral não provocou

alterações na microanatomia dos órgãos analisados.

PALAVRAS-CHAVE: Embiratanha; Medicina tradicional; Toxicidade, Malvaceae.



ABSTRACT

The Caatinga is a biome characterized by a semi-arid climate and plant species with

promising therapeutic potentials. Among the species found in this biome is Pseudobombax

marginatum, popularly known as "Embiratanha," belonging to the Malvaceae family. This

species is widely used by traditional communities for therapeutic purposes, such as treating

asthma, cough, and kidney stones. It is reported in the literature to have biological activities,

including anti-inflammatory, antinociceptive, antibacterial, and antioxidant properties. Despite

this, there are still no scientific studies on its toxicological profile. Recent studies have shown

side effects of medicinal plants on the thymus and lymph nodes of Wistar rats and mice.

These organs are part of the immune system and play essential functions, such as the

production of the majority of T lymphocytes and the maturation of B lymphocytes,

respectively. In light of this, the present study aimed to histomorphometrically evaluate the

thymus and axillary lymph nodes of Wistar rats exposed to the aqueous extract of P.

marginatum. Ten Wistar rats were randomly assigned to the control group (n=5) receiving

distilled water and the treated group (n=5) receiving a single dose of 2000 mg/kg of aqueous

extract of P. marginatum. The animals were monitored for 14 days. On the fourteenth day, the

animals were euthanized, and then organ collection was performed for histomorphometric

analysis. The results obtained from the evaluation of the thymus and axillary lymph nodes of

Wistar rats treated with the aqueous extract of P. marginatum did not differ from the control

group. As an example, the weights of the thymus (CG = 0.48 ± 0.04 and TG = 0.46 ± 0.03)

and axillary lymph nodes (CG = 0.068 ± 0.013 and TG = 0.060 ± 0.015) in the respective

groups were similar. Therefore, the quantity of lymphocytes in the axillary lymph nodes,

thymocytes, and reticular cells in the thymus, as well as the cortex and medulla area of the

latter organ, showed no significant differences between the control and treated groups. Thus,

it can be concluded that the single oral dose of 2000 mg/kg of aqueous extract of P.

marginatum did not induce alterations in the microanatomy of the analyzed organs.

KEYWORDS: Bombax; Traditional Medicine; Toxicity; Malvaceae.
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ARTIGO
O PRESENTE TRABALHO ESTÁ APRESENTADO NO FORMATO DE ARTIGO

REQUERIDO PELA REVISTA BRAZILIAN JOURNAL OF DEVELOPMENT, CUJAS

NORMAS PARA SUBMISSÃO DE ARTIGOS SE ENCONTRAM NO ANEXO A.

1 INTRODUÇÃO

A caatinga é um bioma que apresenta um clima semiárido e espécies de plantas com

potenciais medicinais promissores. Pseudobombax marginatum (A.St.-Hil.) A. Robyns,

conhecida popularmente como “Embiratanha”, é uma espécie de planta que pertence à família

Malvaceae com uma ampla distribuição no Bioma Caatinga (Veras, 2012; Roque et al. 2010).

Esta espécie é muito utilizada na medicina tradicional para o tratamento de

inflamações no trato urinário, dor de coluna (Agra et al., 2007), tosse, nervosismo, bronquite,

depressão, hérnia, úlcera, fadiga e cálculo renal (Pereira Júnior et al., 2014). Além disso, é

descrita na literatura com consideráveis propriedades farmacológicas, como a atividade

anti-inflamatória, antinociceptiva (Paiva et al., 2013), antibacteriana (Santos et al., 2018) e

antimicrobiana (De Brito Costa et al., 2013). No entanto, apesar das consideráveis atividades

biológicas descritas na literatura a respeito da P. marginatum, ainda não foi investigado o seu

potencial toxicológico.

Recentes estudos relatam o potencial toxicológico no sistema imunológico, como a

pesquisa realizada por Pereira et al. (2018), que avaliaram a ação do extrato bruto

hidroalcoólico das folhas de Chenopodium ambrosioides, na dose de 1-5 mg/kg de peso

corporal, nos linfonodos inguinais de camundongos. Nesse estudo foi avaliado o número de

células linfóides. Os resultados evidenciaram que a quantidade de células no linfonodo

aumentou após o tratamento com o extrato da espécie. Desta forma, esses dados confirmam os

efeitos colaterais de derivados de plantas medicinais sobre os linfonodos de ratos Wistar.

Mattos (2014), realizou uma pesquisa com o extrato seco de Cynara scolymus sobre

o timo de ratos Wistar. Os dados revelaram uma diminuição significativa da quantidade de

células tímicas do grupo tratado quando comparado ao grupo controle após a administração

do extrato. Esses estudos demonstram a importância de se conhecer os efeitos colaterais de

derivados de plantas medicinais sobre órgãos que fazem parte do sistema imunológico.

O timo e os linfonodos fazem parte do sistema imunológico e desempenham funções

imprescindíveis, como a diferenciação, a seleção e a maturação de linfócitos T que acontece

no timo, bem como a maturação dos linfócitos B, a filtração e a remoção de antígenos da linfa

que ocorre nos linfonodos. Portanto, alterações nesses órgãos podem comprometer a
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homeostase do organismo, tornando-o susceptível a infecções, a outros antígenos e ao

desenvolvimento de tumores (Borges, 2021; Bibikow, 2022).

Sabendo-se da ampla utilização do extrato aquoso de P. marginatum pelas

comunidades tradicionais para fins terapêuticos, e tendo o conhecimento dos efeitos colaterais

de algumas espécies de plantas, torna-se relevante pesquisas que investiguem o efeito do

extrato aquoso de P. marginatum sobre o timo e linfonodos axilares de ratas Wistar. Desse

modo, este trabalho teve por objetivo avaliar histomorfometricamente o timo e os linfonodos

axilares de ratas Wistar expostas ao extrato aquoso de P. marginatum.

2 METODOLOGIA

2.1 Material Vegetal

A casca de P. marginatum foi coletada na cidade de Camocim de São Félix sob as

coordenadas (08º 21' 31" S 35º 45' 43" W), no estado de Pernambuco, Brasil, sendo

devidamente identificada e uma amostra depositada no Herbário Professor Vasconcelos

Sobrinho (PEUFR), tendo por número de referência, 56.000.

2.2 Produção do Extrato Aquoso de P. marginatum

O material vegetal passou por uma secagem, durante 72 h, à 45±5 °C na estufa e em

seguida foi triturado e pesado 100g do material. O pó obtido foi utilizado para fazer o extrato

aquoso, extraído por maceração em 1L de água destilada, filtrado três vezes a cada 24 horas

durante três dias, e em seguida, congelado e liofilizado para a realização do teste proposto

(Paiva et al., 2013; De Brito Costa et al., 2013)..

2.3 Animais experimentais

Foram utilizadas 10 ratas albinas da linhagem Wistar (Rattus norvegicus albinus)

com 90 dias de vida, virgens, pesando aproximadamente 200-250g. Os animais foram

fornecidos pelo Biotério do Departamento de Nutrição (UFPE) e mantidos no Biotério do

Centro Acadêmico de Vitória (UFPE), em ambiente climatizado em fotoperíodo (12/12h

claras e escuras) a uma temperatura controlada de 22 ºC ±1 ºC, e livre acesso de água e

alimento durante o experimento. Todos os procedimentos realizados foram aprovados pelo

Comitê de Ética de Uso Animal (CEUA) da Universidade Federal de Pernambuco

protocolado com o seguinte nº 132/2022.
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2.4 Teste de Toxicidade Aguda

A toxicidade aguda foi analisada de acordo com a diretriz 423 da Organização para a

Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) (OCDE, 2002). Para a administração do

extrato, os animais foram distribuídos aleatoriamente em dois grupos: grupo controle negativo

(n=5) e grupo tratado com extrato aquoso de P. marginatum (n=5). Os animais do grupo

controle receberam, individualmente, 2 mL de água destilada por via oral (gavagem) e os

animais do grupo tratado receberam 2000 mg/kg (dose única) do extrato aquoso de P.

marginatum diluídos em 2 mL de água destilada, também de forma individual por via oral

(gavagem). Após a administração do extrato, os animais foram observados durante 2 horas e

depois a cada 24 horas durante 14 dias, para a identificação de possíveis alterações

comportamentais e fisiológicas. No dia 14, todos os animais foram sedados e anestesiados

com Xilazina (8 mg/kg) e Cetamina (80 mg/kg) por via intraperitoneal, e em seguida, a

dosagem foi aprofundada em Xilazina (30 mg/kg) e Cetamina (300 mg/kg) para realização da

eutanásia desses animais e posterior coleta do timo e dos linfonodos axilares bilaterais de cada

rata.

2.5 Análises Histopatológicas

O timo e os linfonodos foram mantidos em formalina a 10% neutra tamponada

(NBF), onde permaneceram por 24 horas. Posteriormente, foram processados e submetidos à

técnica histológica de rotina para inclusão em parafina (Dos Santos et al., 2021). Os blocos

obtidos foram cortados em 5 μm e corados com Hematoxilina e Eosina para análise

histomorfométrica. As lâminas histológicas dos órgãos em estudo foram inicialmente

fotografadas através do programa Motic® Imagens Plus 2.0 com uma câmera digital acoplada

ao computador e ao microscópio óptico (Olympus BH-2, Japan). Do timo, foram obtidas 5

fotomicrografias do córtex e 5 fotomicrografias da medula no aumento total de 1000X para

quantificar timócitos e células reticulares, e 5 fotomicrografias em aumento total de 40X para

analisar a área do córtex e da medula, onde foram mensuradas por milímetro quadrado (mm2).

Já dos linfonodos, foram obtidas 5 fotomicrografias em aumento total de 1000X para

quantificar linfócitos e 5 fotomicrografias em aumento total de 40X para quantificar folículos

secundários, uma vez que são eles os indicadores de que houve reação do linfonodo frente a

um antígeno (Freitas et al., 2022).

2.6 Análise Estatística
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Os dados foram avaliados estatisticamente através do teste de normalidade

Kolmogorov-Smirnov seguido pelo teste-t de Student ou Mann-Whitney através do software

GraphPad Prism versão 9.0, com significância <0,05.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não foram observadas alterações comportamentais e fisiológicas durante o período

de observação após a administração do extrato. Bem como não houve variações

macroscópicas quanto à morfologia externa e o tamanho do timo e dos linfonodos axilares das

ratas expostas ao extrato aquoso de P. marginatum na dose de 2000 mg/kg por via oral. Os

dados obtidos dos pesos dos órgãos analisados, não apresentaram alterações estatísticas

significativas quando comparados com o grupo controle (Tabela 1).

De acordo com estudos realizados, o parâmetro mais empregado em experimentos

toxicológicos para avaliar a toxicidade geral de uma substância no animal, é o peso. Pesquisas

relatam que uma alteração no peso do timo pode indicar a indução de apoptose de linfócitos T

(Caniceiro, 2012; Júnior et al. 2012). No entanto, nesse experimento com P. marginatum na

dose de 2000 mg/kg, não houve alterações significativas entre o peso do timo e dos

linfonodos das ratas quando comparados com o grupo controle, indicando que não ocorreram

sinais macroscópicos de toxicidade nesses órgãos.

Tabela 1 - Peso dos timos e dos linfonodos axilares das ratas do grupo controle e tratado com o extrato aquoso de

P. marginatum. Dados expressos com média ± desvio padrão (DP).

Peso (g) Grupo Controle Grupo Tratado Valor-p

Timo 0,48 ± 0,04 0,46 ± 0,03 0,591

Linfonodos axilares 0,068 ± 0,013 0,060 ± 0,015 0,408

Fonte: elaborada pela própria autora.

Os resultados obtidos a partir da análise histológica do timo, revelaram que ambos os

grupos apresentaram uma cápsula de tecido conjuntivo recobrindo o órgão, a qual se invagina,

dividindo-o em lóbulos. Os lóbulos exibiram córtex e medula, sendo possível observar a

diferenciação dessas duas regiões (Figura 1). Os dados obtidos a partir da análise

histomorfométrica da área do córtex e da medula demonstraram que não houve diferença

significativa quando comparado com o grupo controle (Tabela 2).

O timo é o órgão onde ocorre a maturação, diferenciação e seleção de células T. A

maturação e a seleção positiva são realizadas no córtex, enquanto a diferenciação e a seleção
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negativa ocorrem na medula. Sendo assim, quimiocinas dirigem os timócitos imaturos da

região cortical externa para a cortical mais interna, onde ocorre a maior parte do processo de

amadurecimento dos timócitos. Durante esse seguimento, células reticulares promovem a

seleção positiva dos timócitos ainda no córtex. Para os timócitos sobreviventes dessa etapa, há

a seleção negativa na região medular, também promovida por células reticulares, assim como

pelos macrófagos e células dendríticas derivadas da medula óssea. As seleções têm por

objetivo manter no organismo apenas as células T capazes de reconhecer antígenos estranhos

e desconsiderar antígenos próprios. Finalizando os processos no timo, há diferenciação

funcional e fenotípica de células T, que resulta em linfócito T CD8+ e T CD4+, posteriormente

lançados na corrente sanguínea (Markert et al, 1997; Gray et al., 2005; Klein et al., 2014;

Abbas et al., 2019; Hale et al., 2021; Bruss, Ely, 2023).

À vista disso, quando o corpo entra em contato com um antígeno estranho, células T

ativadas conduzem a resposta imune mediada por células. Para isso, é necessário que ocorra o

amadurecimento dos timócitos no timo com eficiência, com o intuito de gerar e lançar células

T maduras na corrente sanguínea capazes de combater o corpo estranho presente no

organismo. Dessa forma, para que esse processo suceda sem dificuldades, é necessário que a

estruturação do timo esteja em sua conformação normal (Yoganathan et al., 2019). A partir da

análise histológica, foi observado que a estrutura básica do timo das ratas Wistar expostas ao

extrato aquoso de P. marginatum não sofreu alterações significativas, indicando que esses

processos provavelmente não foram comprometidos.

Além disso, outro fator atrelado à estrutura do timo é a involução, que ocorre de

forma fisiológica a partir da puberdade. Essa involução é caracterizada pela redução gradual

do córtex, resistência de células reticulares, redução da quantidade de timócitos e grande

quantidade de tecido conjuntivo e adiposo. Uma parte desses atributos se dá devido à

maturação dos timócitos ao longo da vida, gerando redução da sua quantidade no timo, bem

como diminuição do córtex desse mesmo órgão (Agondi et al, 2012; Macena et al., 2018). No

entanto, a involução tímica precoce pode ser induzida por alguns compostos, como o 1,25

(OH)2D3 presente na Solanum glaucophyllum, objeto de estudo de Fontana et al. (2009), que

induz hipercalemia. Logo, entre outros inconvenientes que essa atrofia causa, está a não

diferenciação e maturação dos timócitos (Peña, 2019). Todavia, no presente estudo com a P.

marginatum não houve redução significativa da área do córtex e dos timócitos, tampouco foi

notada grande quantidade de células reticulares, de tecido conjuntivo e adiposo.
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Figura 1 - Fotomicrografias do timo de ratas Wistar do grupo controle (A) e do grupo tratado com o extrato

aquoso de P. marginatum na dose de 2000 mg/kg por via oral (B). Visualização do córtex (C) e da medula (M).

Coloração Hematoxilina e Eosina. Aumento total de 40X. Barra de escala: 0.1 mm.

Fonte: elaborada pela própria autora.

Tabela 2 - Área (mm2) do córtex e da medula do timo das ratas do grupo controle e tratado com o extrato aquoso

de P. marginatum. Dados expressos com média ± desvio padrão (DP).

Parâmetros Grupo Controle Grupo Tratado Valor-p

Área do córtex 3,934 ± 0,39 3,966 ± 0,22 0,740

Área da medula 0,921 ± 0,10 0,952 ± 0,08 0,689

Fonte: elaborada pela própria autora.

Os timócitos apresentaram núcleos pequenos e escuros. Enquanto as células

reticulares epiteliais apresentaram seus núcleos grandes, arredondados e claros, com nucléolos

escuros (Figura 2). Não foram observadas diferenças estatisticamente significativas na

quantidade de timócitos e de células reticulares no córtex e na medula de ambos os grupos

(Tabela 3).

Foi relatado em algumas pesquisas, diminuição da quantidade de células no timo que

pode ocorrer devido à estimulação do sistema imune, à indução de apoptose de timócitos ou a

alguma alteração anatômica provocada por algum componente da espécie vegetal estudada

por eles (Caniceiro, 2012; Mattos, 2014; Mendonça, 2022).

Em seu estudo com Paullinia cupana, Caniceiro (2012) aponta para a diminuição da

celularidade tímica de camundongos devido à morte por apoptose dos timócitos, provocada

pelos danos no DNA e ausência de reparo no processo de grande proliferação de células.

Mattos (2014) estudando a Cynara scolymus, propõe a ideia de que além da estimulação do

sistema imune, alterações na anatomia do organismo podem gerar mudanças na quantidade de

células de um órgão. Por fim, Mendonça (2022) avaliou que o composto D-galactose foi
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capaz de reduzir a proliferação de timócitos e aumentar a apoptose dessas células em

camundongos. Entretanto, no presente experimento realizado com a P. marginatum na dose de

2000 mg/kg, não houve alterações significativas entre a quantidade de células do timo das

ratas quando comparados com o grupo controle, indicando que não ocorreu estimulação do

sistema imunológico, tampouco alterações anatômicas que provocassem tal evento.

Como já mencionado anteriormente, as células reticulares epiteliais controlam o

desenvolvimento inicial dos timócitos no córtex através de fatores de crescimento proteicos -

a timopoetina, timulina, timosina alfa e o fator tímico humoral. Logo, esse é outro fator

importante para que o processo de proliferação e diferenciação de linfócitos T ocorra de modo

eficaz (Abramson, Anderson, 2017; Yoganathan et al., 2019; Bruss, Ely, 2023). Sendo assim,

não ocorreu diferença significativa da quantidade de células reticulares do grupo tratado com

extrato aquoso de P. marginatum quando comparado ao grupo controle, apontando que essas

células não foram afetadas após a administração do extrato e, provavelmente, o processo

continuou normalmente.

Figura 2 - Fotomicrografias dos timócitos e das células reticulares epiteliais do córtex (A e B) e medula (C e D)

do timo de ratas Wistar do grupo controle (A e C) e do grupo tratado com o extrato aquoso de P. marginatum na

dose de 2000 mg/kg por via oral (B e D). Visualização dos timócitos (setas) e das células reticulares (pontas de

seta). Coloração Hematoxilina e Eosina. Aumento total de 1000X. Barra de escala: 10 μm.
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Fonte: elaborada pela própria autora.

Na análise histológica dos linfonodos axilares, foi possível observar a presença de

uma cápsula de tecido conjuntivo denso envolvendo o órgão tanto no grupo controle, quanto

no grupo tratado. Na região cortical externa, houve ausência de folículos secundários em

ambos os grupos estudados, estando presente apenas, folículos primários.

Nos linfonodos, encontram-se folículos primários e secundários, esses, se

diferenciam pela presença do centro germinativo, principalmente. Os folículos primários não
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apresentam centro germinativo e contêm, em especial, linfócitos B naive maduros, ou seja,

linfócitos B que nunca entraram em contato com um antígeno depois de sua saída da medula

óssea. Por outro lado, os folículos secundários apresentam centros germinativos, onde estão

os linfócitos B ativos. Os centros germinativos são desenvolvidos a partir da estimulação

causada por um antígeno, tornando-se locais de proliferação e seleção de linfócitos B,

produção de linfócitos B de memória e plasmócitos de longa vida. Essas células são

responsáveis pela geração de anticorpos, que interagem com antígenos específicos para gerar

resposta imune subsequente (Lima, 1973; Abbas et al., 2019; Freitas et al., 2022). Dada a

relevância da presença de folículos secundários nos linfonodos, pode-se sugerir que o extrato

aquoso de P. marginatum não se apresentou como antígeno para o organismo dos animais

utilizados, uma vez que os linfonodos desse estudo não apresentaram folículos secundários.

Na figura 3, observam-se os linfócitos com núcleo corado em escuro. Os resultados

obtidos a partir da análise histomorfométrica dos linfonodos axilares mostraram que não

houve alteração estatisticamente significativa na quantidade de linfócitos, quando comparado

com o grupo controle (Tabela 3).

Os linfócitos possuem função privativa, uma vez que apenas essas células têm a

capacidade de reconhecer e diferenciar diversos antígenos, além de desenvolverem memória,

fatores imprescindíveis para que a resposta imune seja realizada com eficácia. Além disso,

mesmo possuindo morfologia semelhante, existem vários tipos de linfócitos que variam

conforme suas propriedades funcionais e proteínas que expressam na membrana plasmática.

Dessa forma, quando o organismo está sendo ameaçado por um antígeno, a quantidade de

linfócitos aumenta, havendo grande proliferação de linfócitos T (Prado et al., 2007; Moreira,

2014; Bibikow, 2022). O que é indicado no estudo de Pereira et al. (2018), que justifica esse

fenômeno à capacidade do extrato bruto hidroalcoólico de Chenopodium ambrosioides ativar,

recrutar ou estimular a proliferação de células imunes. Isso posto, o presente estudo não

identificou aumento dessas células ao realizar a análise histomorfométrica, indicando que

possivelmente não houve ativação do sistema imunológico do organismo dos animais durante

o período de administração do extrato de P. marginatum.

Figura 3 - Fotomicrografias do linfonodo de ratas Wistar do grupo controle (A) e do grupo tratado com o extrato

aquoso de P. marginatum na dose de 2000 mg/kg por via oral (B). Visualização dos linfócitos (setas). Coloração

Hematoxilina e Eosina. Aumento total de 1000x. Barra de escala: 10 μm.
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Fonte: elaborada pela própria autora.

Tabela 3 - Quantidade de timócitos e células reticulares do timo e de linfócitos do linfonodo das ratas do grupo

controle e tratado com o extrato aquoso de P. marginatum. Dados expressos com média ± desvio padrão (DP).

Órgãos Células Grupo Controle Grupo Tratado Valor-p

Timo (córtex)
Timócitos

Células reticulares

525,8 ± 18,95

14,32 ± 2,99

526,5 ± 16,77

15,16 ± 3,09

0,893

0,334

Timo (medula)
Timócitos

Células reticulares

233,5 ± 43,88

41,88 ± 9,51

228,0 ± 22,07

46,00 ± 6,74

0,362

0,186

Linfonodo Linfócitos 330,0 ± 27,02 317,7 ± 31,47 0,145

Fonte: elaborada pela própria autora.

Assim sendo, é importante destacar ainda a ação dos compostos presentes no extrato

aquoso da P. marginatum. Santana et al. (não publicado) realizou em sua pesquisa a

Cromatografia em Camada Delgada (CCD) desse extrato, e constatou a presença de derivados

cinâmicos, flavonóides, taninos condensados, cumarinas e terpenos. De acordo com a

literatura, os derivados cinâmicos apresentam propriedades antioxidante, antibacteriana,

antifúngica e citotóxicas contra algumas linhagens de células tumorais (Tomaz, 2019). Os

flavonóides, quando ingeridos, possuem ação anti-inflamatória, devido a inibição de

mediadores inflamatórios, assim como os terpenos (Coutinho, 2009). Marinho et al. (2004)

pontua em sua pesquisa que as cumarinas também possuem propriedades anti-inflamatórias,
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além da atividade imunomoduladora evidenciada pelo teste de edema de pata induzido por um

antígeno. Em que após a utilização das cumarinas, o edema da pata do animal foi reduzido, o

que pode estar relacionado à produção de imunoglobulinas. Por fim, os taninos são

metabólitos secundários utilizados para diversos fins, inclusive, como anti-inflamatório

(Brunneton, 1991), mas além disso, por serem capazes de se ligar a macromoléculas, também

demonstram atividades tóxicas (Ayres et al., 1997). No entanto, mesmo apresentando esse

composto, o extrato aquoso da P. marginatum na dose de 2000 mg/kg não demonstrou sinais

de toxicidade no timo e nos linfonodos de ratas Wistar.

Portanto, tendo em vista os resultados obtidos a partir desse estudo e os dados

presentes na literatura, é possível propor uma relação entre o conhecimento tradicional e o

científico no que diz respeito ao uso da P. marginatum pelas comunidades tradicionais, que a

utilizam no tratamento de inflamações no trato urinário, dor de coluna (Agra et al., 2007),

tosse, nervosismo, bronquite, depressão, hérnia, úlcera, fadiga e cálculo renal (Pereira Júnior

et al., 2014). Corroborando com isso, estão as descrições de suas propriedades

farmacológicas, como a atividade anti-inflamatória, antinociceptiva (Paiva et al., 2013),

antibacteriana (Santos et al., 2018) e antioxidante (De Brito Costa et al., 2013), relatadas na

literatura. Para alentar essas referências está o desfecho desse trabalho com o extrato aquoso

da P. marginatum na dose de 2000 mg/kg, que não provocou alterações na microanatomia do

timo e dos linfonodos das ratas Wistar.

4 CONCLUSÃO
A partir dos resultados obtidos e o modelo experimental utilizado, é possível concluir

que a administração do extrato aquoso de P. marginatum na dose única de 2000 mg/kg por via

oral, não provocou alterações no timo e nos linfonodos das ratas Wistar. O que é percebido no

timo, pela ausência de variações estatísticas significativas dos números de timócitos e células

reticulares, bem como da área do córtex e da medula dos animais do grupo controle e do

grupo tratado. Já nos linfonodos, esse resultado se confirma pela inexistência de folículos

secundários e de alterações estatísticas significativas do número de linfócitos dos grupos

considerados.

Desta forma, esse estudo contribui para a ciência uma vez que é pioneiro na

avaliação do timo e dos linfonodos de ratas Wistar expostas ao extrato aquoso de P.

marginatum. Todavia, ainda são necessários estudos subsequentes com dosagens acima

daquela preconizada para toxicidade, que é 2000 mg/kg, para certificar a seguridade do

extrato aquoso da P. marginatum.
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